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TEAÇOS A ES MO
Vassouras, a h e ra ld ica  c idade  «’ t ijo  

passado vale p o r hon roso  a lle s ln d o  do 
lib e ra lis m o  flu m in e n s e  ; Vassouras, á 
som bra  das suas p a lm e iras  m u rm u ­
ras, r iso n h a  e b e lla m e n tc  (r is te , re ­
cebeu lia  «lias a pas to ra l v is ita  do b is ­
po «le R e tro p o lis , c ioso  do tre sm a lhe  
das suas ove lhas , as ip iaes , a estas 
horas, fa rtas  de repasto d iv in o , iu d i-  
gestas do p ahu lo  ep iscopa l, m a is  se 
n tre ila m  ao anriseo  da salvação, p rò - 
lib a n d o  as in e fá ve is  doçuras da p ro ­
m et tida  bernaven tu rança .

Vassouras e x u lta , Vassouras es ta r­
rece de ro m m n v e n lc  béa titud e  !

Parabéns ao h u m ilim o  re banho , pa­
rabéns ao s u r. b ispo.

Q uem  não os pode recebe r— p a ra ­
béns e p ro fa lças , são os nossos c o n ­
frades que  a l l i ,  n o  seio rem ançoso  da 
poética  A rca d ia  flu m in e n s e  p re te n ­
dem  —  oh  ! ir r is à o  ! —  re v iv e r pelo 
exem p lo  da h u m ild a d e , da co ncó rd ia  
c do  pcrdào. uns laes e quaes e n s i­
nam en tos ch ris tü o s , com o se os te m ­
pos o u tro s  nào lü ra m  c d is tan c ia do s  
nào es tivé ram o s  d aq ue lles  em  que se 
nào pod ia  s e rv ir  a Deus e a M am ou.

In g ê n u o s  co n fra d es  !
Q ue SC co n te n te m , e lle s , com  a pe ­

cha es fus iau te  de renegados propostos 
do M a io ra l S atan, e n tid a de  que , p o r 
m a is  m v th o lo g ic a  e absurda  que  pa­
reça, v ive , e n tre ta n to , e sco rre i ia  de 
duv id a s  n um  in fe n io  que  hão esta cos­
m ograph ie»  m en te  d e lim ita d o , mas que 
e x is te , tam bém , com o  o p ro p r io  se­
n h o r io , a d  m ajo rent Dei (flo riam  '

Pensam  os nossos con frades , c c r -  
tam en te , que d o u tr in a n d o  do boa fé 
estào isen tos  de m a lé ficas  suggeslões 
do  l: . l S u r. Satan ?

S uppõem , p o rve n tu ra , que  se ria  in ­
co m p a tíve l com  n A b so lu ta  O m n is - 
c ie ne ia  e M is e ric ó rd ia  d iv in a s , a co n ­
dem  nnçào ab e le rnn m , depo is  de um a 
e x is tê n c ia  de so fl'r im e n to s  neste  va lle  
de la g r im a s  a m ercê das fraquezas h u ­
m anas co n tin g e n te s?

J u lg a m , li i ia lm e n ie ,  que , consoan te  
a pa lavra  evangélica  cada q u a l será 
ju lg a d o  p o r suas obras que nào p o r 
suas c renças?

O li ! sa n tíss im a  in g e n u id a d e  !

A ló g ica  e a razão nào a tendes vós, 
c o u trades nossos, nem  m is, nem  n in ­
guém  que nào le ia  pela c a r ld h a  da 
Santa M adre C a tho liea , fora  da q u a l 
nào lia salvação possíve l.

P orque , verdade p o r verdade, a 
verdade só c d é lié s  c  d e lia  B gre ja , 
p r iv ile g io .

Os tacs que  a se rvem  p o r obra  c 
graça do engraçado  p r iv ile g io ,  tro u x e ­
ram  da graça o cachet, e com  e lle , a 
senha de S. Pedro .

B* tam bém  verdade que este S . Pe­
d ro  não leve m itra ,  nem  b a cu lo  nem 
l ia ra :  nào h a b ito u  pa lác ios, nào ac- 
c u m u jo u  thezou ros  que  a traça  c o r- 
rée ; não estudou  In co lo g ia  nem  ca - 
nones, m a s . . .  lá licò u  d i to :  o u tro s  
tem pos, o u tro s  costum es.

B  houve  c o m m u n h à o .. .
C o iiim u n h à o  para u n s e  exeom m u- 

nhào  para o u tro s .
B, com  que  cara h a v e r ia m o s  nos­

sos co n frades  d e a s s is tir  á eom m u n hà o  
e n g u lin d o  a excom m un h ào  !

A lio s lia , e na h ós tia , O Deus vivo  a 
e n tra r  pelas guc las  do p ro x im o  em 
prem issas de san tificação  !

K* um  sym b o le , d irã o  os u ltra -p e n i 
ten tes .

S im , responderão  os nossos in g ê ­
nuos con frades, m as nào dessa co m - 
in u n h ã o  que se fazia no recesso das 
c ry p ta s , p o r  a m o r dos desgraçados, 
dos escravos e m o rib u n d o s , a le va r- 
lhes v ilu a lh a s  e conso lações,— o pão 
do co rpo  c  o pão do e s p ir ito .

H o je , po rem , im genuos con frades 
vassourenses, 0 c a rro  do  p rogresso 
avassa lou v e lh a ria s , tud o  é novo, tudo  
é s m a r t / : — as sanda lias  do  p e re g r i­
no nào sacodem a poe ira  v i l  no p o r- 
lie o  dos te m p lo s  sum ptuosos, s im ­
p lesm en te  p o rque  O p e re g rin o  v ia ja  
de expresso á 00 k ilo m e tro s  p o r h o ra , 
re p o llre a d o e m  fõ lo s  e o e h in se  ca lçado 
a sapatos de p o lim e n to , com  li velas de 
p ra ta  e m eias in g lcza s .

C om o, po is , co n fra d es  de m in h a  
a lm a , nào parecerdes e xo tico se  vesgos 
na ir re d u e tib ilid a d e  das vossas crenças 
s im p lic e s .s e m  litu rg ia s  nem  dogm as?

Oh ! o Deus dc  ho je  nào q u e r se n ­
t im e n to s  de v ir tu d e ;  q u e r faus to , ta ­
le n to , d in h e iro .

M as, ainda assim, regai ac-vos com

o n na thcm n , e xu lta e  com  os v ilu p e -  
rosos c o n c e ito s .. .

P e rs is tin d o  no  e rro  de to m a r Jesus 
para m ode lo , te re is , in  e x tre m is , a s a l­
vação pela g ra ç a : e n g u lirc is  a hós­
tia  do a rre p e n d im e n to , c, saborean­
do  a l io s lia ,  com  a lg u m a s  pa lavras 
cm  la t im , ce rto  é o passaporte  para o 
ceo.

Is to , a fo ra  a m us ica  e o requicscat, 
com o convem  a um  bom  c h ris tà o  
destes nossos tem pos de p ra tic o  u t i l i ­
ta r ism e .

Parabéns a Vassouras, parabéns ao 
S r. B ispo .

M . M . Q i i n t Ao .
‘2 0 - 0 - 0 0 7 .

Gasimiro Cunha

Cheios de nlvaroço, temos o prazer «le no­
tic ia r para gáudio das nossos leitores, que 
entrou para o  corpo dos «'ollabomdores da 
nossa fo i lia , o apreciado poeta ly r ic o  Gasimiro 
Cunha.

Nào ó um poeta como m uitos qu«* por ahi 
andam, que se lim itam  apenas a fazer versos 
certos ; nào, e um ly rico  verdadeirameme ins­
pirado. a modo do s iitd im c can to r «Io «Gigante 
de Pedra».

K' cego, |K>rém é um c**go que dá luz aos 
outros como 0  grande A ntonio Feliciano «Ic 
Castilho.

Ve no entretanto, o «pie in fc lizm cnle  m uitos 
outros poetas nào vém : as hellezas do mundo 
espriiua l e os •■iii-.inios do inundo moral.

E ' uma delicia le l-o .
Esta redacção está as Ordens «l«t prezado con­

frade combatente, «• ntavloso poeta, para vender 
e p u lilica r as in s p ira re s  de sua lyra.

Abaixo traneravemos como um"presente r«;- 
gio aos nossos leitores, as «pudins seguintes :

o  ío l i  •> = r

A  Confissão
A UM ClTUOLi’CO.

Se Deus sabe o que se passa 
No in te r io r do coraçAo.
P o rque  m otivo, «lizei-nte.
Curva es-vos à eOntissào !

So Itens p«nle, «piem o ignora ?
Aos réôs perdoar «* aos atlieus :
Portanto, directamente 
Goníessemo-nos a Deus.

O nerdào, se o merecermos,
Tel-o-cmos logo ; porém.
Preciso «1 «pie reparemos 
0  mal, praticando o bem.

l'm  jo iz —a consciência, tem os;
Ouçamos os brados seus :
Se ella nos «liz que peeránaos 
Confessemo-nos a Deus.
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Excommunhão
Consta-nos que um  saeer«lore «la nos* 

sn n rch id foce*e , va c -a na ly -a re  excom* 
taunga r pela im prensa » o lm i <1«» nosso 
com panheiro Gustavo Macedo Profis• 
são th' íV

K & o a d m ira : o liv ro  em vtvspeias de 
f.rcomimtiihão ii f i io r ,  é um ferro  em b ra ­
sa sohre *  ctinga do c le rica l ism o e dos 
conventos

Lem bram os todav ia  ao ecelcsiastico 
que a vao excom inungar. que o nosso 
com panhe iro  conserva em sua* residên­
c ia  a benção apostó lica.

P a roce-nos um acto «le in d is c ip lin a  
do padre cath<»li«*o. j»or i r  «le encontro 
a um a grava p o n tifíc ia .

K m íim  a té  ver não é tarde .

C H R O N IC A

Felizm onte. ao  c iiro n is ta  se p erm itte  
ns ui »is das vezes m é tie r  o bedelho  
em  in d o : vam os lio je  Irn ia r  de liv ro s , 
de m odo que esta e liro n ie a  to ina  assim  
u u s a re s  de c r it ic a  lid e ra r ia .

,M erecem  re|>aros «• no tic ias  desen ­
vo lv id as  as d uas obras im p o rtan tes  
f|iie  v ie ra m  :i lu z  u ltim a m o n te  nos ar* 
raiaes do e s p ir it is m o : As «M em ó rias  

do padre G e rm a n o » , c o «D o  C a lva rio  
ao A pocalypse» ed itad a  a p rim e ira  
pelti Federação E s p ir ita  ilrn z ile ira , e 

a segunda pelo D r . Pedro  l.u iz  de O li­
v e ira  S ayáo .

O m ais  b e llo  e llé ilo  «le um  liv ro  de 
m o ra l «’■ c a lm a r as tem pestades do «•<>- 
ração : não basta «|ue o liv ro  in s tr iia , 
é necessário  q u è  ed itiq u e  a a lm a  para 

q u e  c ila  Çòmeçe já  na te rra  a p re lib n r  

as d oçuras  c as consolações «Ia vida  
e s p ir itu a l.

T u d o  isto se e n co n tra  nas q u in h e n -  
Ias «‘ setenta  «‘ 1res pag inas  «Ias «M e­
m ó rias  do P adre  G e rm a n o » , q u e  o 
nosso prezado e d is tin c lo  co llab o *  
ra d o r M anoel Q u in tã o  teve a Ib rtu n a  
de v e rte r  «Io espanhol para o nosso fo r ­
moso id io m a .

D iv id e -se  o liv ro  em  tr in ta  e  cinco  
c a p itu las  delic iosos, cm  q u e  o le ito r  
se sente en levad o  com  a poesia da 
líã rra ç â o , com  o so lido  dos a rg u m e n ­
tos p liilo s o p liic o s e  com  a s im p leza  da 

exposição.
0  liv ro  in s tru e  d e le ita n d o . Não é 

possível s u g e ita r a u m a  com paração  
os c a p ítu lo s ; desde «O rem orso» com  
q u e  a b re  «> liv ro  o n d e  se descreve o 
v iv e r s im p les  do c u ra , com  a q u e lle  
g ra n d e  am igo  o S u ltã o , a n im a l a lie -  
c tiv o  com o é c o m m u a i nos cães, e que  
tem  m erec ido  pag inas  tão lindas  de 
poetas de raça com o o G u e rra  J u n -  
q u e irò , as dedicou e n tre  ou tras  na 
31usa e:n fe rias  ao lie i.

G e rm a n o  v ivera  n a  id ad e  m ed ia , 
tora  educado p o r um a congregação  
re lig iosa  de m onges, q u e  o reco lheu  

da p e ra llic c  das p ra ias , onde o des ­
a m o r de urna m ãe sem  e n tra n h a s  de 
piedade o lan çara  aos c inco  annos de 

id ad e.
D o rm ia  a  c re a u c in lia  nas barcas  

«lesarvoradas, q u e  <»s pobres pesca­
dores  en ca lh avam  nas are ias  «Ia p ra ia , 
o n u tria -s e  do a lim e n to  fru g a l que os 
bons hom ens do m ar re p a rtia m  com  

a c re a u c in lia  ab an d o nad a, q u e  por

seu tu rn o  pagava-se da a(imeutaçá«>, 
com  o p re s lim o  de pequenos se rv iços , 
com o «Mitre o u tro s  a en trega  «Io pe ixe  
a um  m o s te iro  s itu a d o  a pequena dis- 
la n c ia  «Ia pousada dos traba lhado re s  
m a rítim o s .

N aq u e lln  época a ins trucção  residia  
nos «vim hios, de m o ilo « |iie , para G«*r- 
m ano iu t r u ir  se fe i m is té r  a c e ita r o 
o fle re c i m en to  de um  frad e , para que  
se tizesse noviço «Ia o rd em , depois  
m onge e por u lt im o  sacerdote.

A n tes  m esm o da sua o rdena i ãn. 
era  G e rm a n o  m al o lhado  pe los du sua 
C O m m iiu iibu le  : uc liuvào -uo  perigoso, 
in d n n la o s  p re ju ízos  da c o n fra r ia  m n 
nastiea , :itre rído«M ii suas proposâm es 
lib e r.ie s . escandaloso em  suas p re d i­
cas he terodoxas, em um a pa lavra  in  
g ra to  p o r não q u e re r  p ô r o seu ta le n to  
ao se rv iço  h e ilió u d o , p e rse g u id o r «• 
ne fasto  da congregação que  o re«*o- 
Ihè ra  das sargetns da rua  ; an tes pelo 
c o n tra r io , p a u la lh lo  os act«>s «Ia sua 
v iila . e os se n tim e n to s  do  seu coração, 
pelos ens inam en to s  su b lim e s  da m o ­
ra l evangé lica .

T r ii iiu p lia n d o  do m eio  h y n o c rilà , 
c ru e l «? a n ti-c h r is tá o  em  q u e iò ra  edu - 
cado. foi G e rm a n o  p o r isto m esm o um  
santo  na nceepção v u lg a r  do term o

E assim  o fo ram  todos, «pie lo rm an i 
a g a le ria  dos canonizados pelo e a tlio -  
lic ism o .

E ra  precizo  que a o rd em  segregaste 
do  seu se io  um  e liM iien lo  para e lla  
te r r ív e l, com o o sacerdote q u é  ousara  
p re fe r ir  a d o u tr in a  m ora l de Jesus 
C h ris to , ao e n w z  ilns d u ra s , ríg id a s  e 

absurdas  constitu ições  m onásticas.
D eu  em  resu ltad o  o e x ílio  «Io c o n ­

g regad o , a  s«*r e lle  in vestido  «Ias lím e -  
çÕes paroc liiaes  «le um a m ize ra ve l a l ­
d e ia , que v ivia  á m in g u a  de pastor, 
p o rq u e  a pobreza dos seus hab itan tes  
era insu H ic ien te  á m an utenção  b r i­
lh a n te  de u m  v igário .

E ‘ no pnro ch ia to  q u e  sedesenvo lvem  
de um a m an e ira  verd a d e ira m e n te  com - 
m ovente  os ep isód ios , su b lim es  e m a ­
ravilhosos. que o p oder «Ia fé o «Ia c a ­
rid ad e  o p eram  pelo padre  G erm an o , 
coisas v erd ad e iram en te  assom brosas.

A ’ proporção , «pie iam os a d ia n ta n ­
do na le itu ra  «leste liv ro  m o n u m e n ta l, 
a nossa im ag inação  evocava le m b ra n ­
ças v e rd a d e ira m e n te  ro m â n tic as  e 
poéticas, bebidas em  obras  p r im o ro ­
sas da litte ra tu ra .

A ssim  n aq u e lln  confissão am orosa  
<la «m en in a  p a llid a  d e c ab e llo s  negros»  
que v iera  de longe, para so lu çar aos 
ouvidos do lé v ita  a tra vé z  as grades do 

co n fess io n ário , a p a ixão  «jue a d evo ­
rava; a  lig u ra  li ir ta  do confessor a m o r-  
la llia d o  na c b im a rra  n eg ra , vendo-se  
d esfazer an te  seus olh«)s a im p o s s ib i­
lid a d e  «le re a lis a r  o sonho que p o r m o ­
m entos  e n tre v ira , «le c o m p le ta ra  sua 

exis lenc in  u n in d o -a  á q u e lla  m e n in a  
am orosa e bòa, «jue a ty ra n n ia  r e l i ­
g iosa im p ed ia  «pie se tornasse a sua 
esposa e  a m ãe dos seus li lh in b o s , 
tro u x e  nos :i m ente  a lig u ra  do E n ­
rico  o p resb y te ro , no en c o n tro  com  a 
sua id o la trad a  H e rm e n g n rd a .

E lle s  e ram  so lte iro s  G e rm a n o  e o 
E n ric o ,c ila s  lam b em  o e ra m , H e rm e n -  
garda e a « m en in a  p a llid a  de cabellos  
negros», p o rém , l ia \ ia  para e s tra n ­

g u la r  esses am ores  le g ítim o s  o m ons­
tro  s in is tro  do saeerdoeio  c e lib a tá r io .

A q u e lle  g ran d e  esp«rito do G u e rra  
J u n q iie iro . sensib iliza  Io  a ille  desven ­
tu ra  tam a n h a , estam pou em  versos  
d 'o iro  o s e n tir  «los«*oraçõ«*s am an tes  c 
sinceros  nas q u ad ras  encantadoras , 
das qnaes tran s lad am o s para aq u i a l ­
gum as lin h as  :

«K asga a pag ina  santa  da E s c rip lu ra  : 
O  e s p ir ito  «Ia luz que «m ii nós lia h lla  
J.i não consente  esse i leal Im icura  
Que faz do a u ió r um a p a iv m  m a ld ita .

Iteija n Henmmgarda, a (unida donzella. 
K vai de braço «lado tu •• ella 
Coulrnliir nvilmenle o inntrunonio

D epois, passada esta im pressão  «le 
in ag ua , surg iu -n o s  aos o lhos «Ia visão 
o bello  re ito r  «Ias D iip illn s  «le Ju lio  
D iu iz . tão b o n i, tão am oroso «• a m ig o , 
g u ia n d o  a a lm a  e n fe rm a  e Ira ra  do  D a ­
n ie l das D ornas , para u n d -a  aqu e lle  

a n jo  de p iedade e «"n inho q u e  era  a 
G u id a , a te rn a  G u id a , iiu*arnaçã<> da 
esposa m eiga, carin h o sa  «• boa, «pie 
para isso a c r cara «> hom I te i lo r  « não  
para in e lle r-s e  a Ire ira , o «|iie é um a  
aberração .

Na sua a ld e ia , o apo s lo lo  do bem , o 
padre  G e rm a n o , e ra  a p ro v id en c ia  «los 
«lesgraçados, a li o seu c in ze l do n m ô r  

tran s fo rm a va  o lyp o  in fo rm e  e re p u l­
s ivo «Io c rim in o s o , «m ii i i i i i  sér m o ra l;  

a rre p e n d id o , que se regenerava  e se 
tran s fo rm a va  inn h o m em .

C o n su lta i as pag inas  d 'o iro  desse  
liv ro  e n c a n ta d o r; «• vends com o as 
m onstruosidades e v irtu d e s  se dese­
nham  na tela im p ress io n áve l d n q u e l-  

las fo lh as .
V am os «lar a lgum as am ostras , to ­

m adas quasi ao acaso, das d o u trin a s  

elevadas e pu ras  «lo g ra n d e  e s p ir ito  
do padre  G e rm a n o .

«C onsagrc-se á p e n ite n c ia  a a lm a  

laeerada «pie v e rd a d e ira m e n te  neces­
s ite  de iso lam en to  para p en sar em  
D eu s ; m as a m u lh e r  jo v e n , q u e  am a  

e é a m ad a , esta, q u e  e r ija  o sagrado  
a lta r  da fa m ilia , para q u e  e n s in e  os 

tenros  lilh in b o s  a bem  d iz e r  a D eus. 
pag. 0 6 ).

«D ia  v irá  em  «pic os sacerdotes não  

sejam  necessários ; p orque todo o ho­
m em  c u m p r irá  com  o seu d ever, e  este 
é O v erd ad e iro  sacerd ó c io . não obs­
tan te , cm q u n n to  não chega esse d ia  
fo rm o so , u m  corto  n u m e ro  de hom ens  
votados ao estudo e ás pra ticas  p ie ­
dosas serão um  fre io  para os povos, 
tan to  q u an to , ás vezes, um  m o tivo  de  
escandalo, p orque cm  nossa m al cons­
t itu íd a  sociedade os e x trem o s  quasi 
sem p re  se tocam . (pag . 19).

«N ing u ém  ostenta m ais  v irtu d e s , 
do que aq u e lle  que v irtu d e s  não pos- 
sue. (pag . 137).

«E is  com o abrace i a ig re ja , sedento  

de saber que não de san tid ad e , porque  
a san tidade não e x is te — é u m  m y th o  
do ponto  de vista sob o q u a l a c o m p re- 
bondeis  vós o u tro s . O  h o m em  hade  
sem p re  s e n tir  as tentações da c a rn e  
p orque «le c a rn e  é o seu co rp o , e p o r  
m ais que m acéré  c a tro p h ie  o o rg a ­
n ism o , sem p re  lh e  res tará  u m a  lib ra ,  
á q u a l cederão em  dado m o m en to  to *  
dos o s p ro p o s ilo s d c c o rrig e n d a . M a s ...
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não o uceuseis, não o c r itn in e is , v is to  
:i natureza lem  suas lo is  im m u ta  

ve is .e o p jïo r so a o cu in p rim o n to d e ssa s  
le is  é op|K)r-se á m a rch a  re g u la r  da 
v id a , e a vida é u m  r io  a desaguar pé­
renne  nos m ares  da e te rn id a d e , (pag. 
33‘»).

« F a la r com  um a m u lh e r  sem pêa 
a lg u m a ; sabe r um  p o r um  dos seus 
pensam entos, dos seus m a is  in tim o s  
dese jos ; d o m in a r sua a lm a ; re g u la ­
m e n ta r seu m e thodo  de. v id a ........ c
d e p o is ......... lica r-se  iso lado  ou com -
n ie l le r  um  c r im e , abusando da c o n - 
liam .a , da ig n o ra u e ia  de  um a m u ­
lh e r .......ou ver passar gosos •• a leg rias
com o  visées p han tas ticas  dc um  sonho  
é o im p o ss íve l. A c re d ito  lirm e m e n te  
q u e  a re lig iã o  ve rdade ira  deve 1er 
todos os s e u s a c to s e m  h a rm o n ia  eonl 
a r iz ã o . pags. 3 i8 « : 3 i9  .

«Nem  o hom em  se despoja  senão 
le u ia u ie n te  dos seus v ic io s , com o 
tam hem  não se perdem  n um  d ia  os 
h á b ito s  de um  Século.» pag. 539).

S e ria  im p o ss ive l p o r  m a is  «pie o de­
seje o e h ro n is ta  tra n s c re v è r todos os 
tre ch o s  p rim o ro so s  dessa obra  in o n u - 
m e n ta l.

Manoel Q uiutãO  tra d u z iu -a  com  ca­
r in h o .  casou o seu e s ty lo  s im p le s  c 
am eno á poesia re lig io sa  do  e s ty lo  do 
a u e to r.

D o is  ou 1res pequenos e rro s  ty p ò - 
g ra ph ieos  que se e n co n tra m  no l iv ro  
uão são de  m o lde  a p e rv e rte r o sen ­
t id o .

O e d ito r  podia te r  fe ito  u m  volum e  
m ais a rtís tic o , pois P o rtu g a l, onde 0  

liv ro  foi ed itad o , trab a lh a  a d m ira v e l­
m en te  hem  na a rte  typ o g rap h iea , e 
u llim a in e n te  nos deu  m ostras do seu 
a d ian tam e n to  com  o bello  l iv ro — T e n ­
tações th* S. F re i («il.

Iteeeha o Q u in lãO  as fe lic itaçõ e s  do 
e h ro n is ta , pelo te n to  que la v ro u  com  
a tradueçáo  apu rada  de tam anha p re - 
e ios idado ; qua n do  e lle  l ib e r to  dos g r i ­
lhões «Ia ca rne  re p ou sa r no espaço, 
hadc s e n tir  um a satis fação im m ensa 
p o r p reseucear 0 le n i l iv o ,  que as pa­
g inas  de ouro  das M em órias do Padre 
G e rm a n o d e rra m a m  e d e rram arão  nas 
a lm as ang u s tiad as .

Todos devem  le l-o ;  é um  l iv r o  que 
c o n fo r ta  e conso la  : aos regos dá luz  ; 
aos desgraçados esperança, aos fe lizes 
a le g ria s , aos m a lvados am òr, aos bons 
ve n tu ra s , a todos ,— paz.

K não reservou esta c h ro n ica  espaço 
para fa la r do o u tro  liv ro — Do C alvá ­
r io  ao A pocalypse. F e lizm e n te  esta 
não c a  u n ira  c h ro n ica . F a la rem o s  d e ­
pois.

G t:$ i wo M.vckdo.

O  chefe dos carahineiros de Xaj>oles, 
Capezzuto, vai e n tra r para um eonveuto.

Essa nova, «pie em toda a ita lia p ro -  
d u z io a  m a io r surpreza, basein-.se no fa ­
cto seguinte : Capezzuto d ir ig ia  recen­
tem ente um a form idável cam panha, co­
roada de ex ito , contra  a  tem ive l asso­
ciação de m alfeitores app e llidad a  C a- 
m ornt, e, se agora renunc ia  no mundo, 
é evidentem ente jmrque tem medo das 
represálias «lesses ferozes bandidos;

Gom e lfe ito . o tr ib u n a l «la Cam orra  
coudem uou Capezzuto á m orte. E  é sa­
b ido  que, em quahiuer ponto da Ita liu

onde elle se ciu-outrasse, a  dospeito de 
qualquÇr v ig ilân c ia  no sentido <le o «le- 
fender c proteger, seria m orto mais 
«lia on menos «lia, porque nunca as sen­
tenças «la Cam orra lieam por executar.

Cercado | m>Ios seus ctlrabiueiros. C a- 
pezzuto seria fata lm ente  apunhalado, 
ao passo que. consagrando se ao ser­
v iço «livino. torim r-sc -ha  sagiado para  
os cam orristns <|Ue devotam ente hfto «le 
b e ija r  n fiiiib r ia  do seu habito  dc m on­
g e ... O  svstema, na verdade, é, a lém  «Io 
unieoeflicaz. re lu tivam eute facü  : e Ca  
pezzuto seria ii ui tolo se não lançasse 
mão delle.

D o  C a l v a r i o  a o  A p o c a l y p s e

N o  proxim o numero o nosso com pa­
nheiro  encarregado í la — Chronica— dará  
n o tic ia  sobre essa otira qne tem  si«lo tão 
diversam énte apreciaria nosarraiaes es- 
p i riras

E m  outra oceasião já  publicam os, 
tru u sc iip ta  do Paie. A op in ião  «le A r ­
th u r  Azevedo com relação a este liv ro .

Deve ser interessante a op in ião  «lo 
nosso ehron ista . que é natura lm cnte  
aguardada com certo interesse.

Recebemos o p rim e iro  numero «lo nm  
novo jo rn a l esp irita  «pie se publica no 
Sam paio, e é orgam «lo g ru p o — F é , 
A nm re C aridade Santo 'g o s tin h o

In t itu la  s e - 4  L ' i : — c em seu artigo  
program m a «liz : «que o seu fuir é n d i ­
vulgarão da d outrina  esp irita  pelo seu 
texto , pela palavra m oderada, sem ac* 
cusações a quem  q u er que seja. porque 
seguimos a inda o preceito  evangélico  
«nãoapontes p am  nao seres apontado-'.

E ’ um  jo rn a l leve e  interessante.

----- s o e ------
Visitou-nos tam hem  l UntniMotit, o t-  

gão «lu grupo esp irita  «pie lh e  deu o 
nome. A lé m  do a rtig o  «1c apresentação, 
tra z  a  no tic ia  «la fundação do grupo e 
p u b lica  tam hem  o.seu estatuto.

Agradecem os » genfiieza  «lo ardoro ­
so coufiade Fl *ríauo M artins  «lo E sp i­
r ito  Santo , «pio escreve-nos iucitundo- 
n0 8 a proseguir na t r i lh a  que enceta ­
mos.

-------------------------

E s c a i  íd a lo

Foi descoberto em Dtienos A yresq u e  
0  p rio r «locou vento de S. .loão, F re i José 
M a ria  Juncos era  um sediictor de se­
nhoras casadas e senhoritas.

Em  sua carte ira , foram  encontradas  
m uitas photographias, b ilhetes am oro ­
sos «ie varias senhoras casadas c soltei­
ras.

Iv  bom este aviso,— e sé como ta l o pu­
blicam os— para os maridos e pais «le fa ­
m ílias  que entregam  suas esposase rilhas 
a  d irecção <le confessores que se apos­
sam de suas almas, e se entreteru coin 
ellas. em segredos na m eia  obscuridade  
dos confessionários «las igrejas e sachris- 
tias.

Confessamo-nos gratos ao prezado  
confrade E lesbão L inhares, pelos te r­
mos amistosos com que em carta , acom ­
panhada «le um obulo. nos incitou  a pro- 
seguirmos na sen d ad o  propaganda qne 
em bòa hora encetamos.

O  nome do nosso com panheiro é co­
nhecido nas lides «la im prensa esp irita ,

e as nossas modestas colmunus estão ao  
dispor do illustre  p ro p ag an d iste

Fum ar nas igrejas
N a  H o llanda. não.só so to lera , como  

é costum e fum ar d en tro  das ig re jas,por­
que a m aior parte  «los liollniulézc-* !<ío 
fumadoreseiu]>edernidos.qiie na o p«»«leni 
t i r a r  o cachim bo da M e a . Em algumas  
igrejas «la A m erica  «lo Sul h a  tnm hem  
o mesmo costume. Do mesmo mo«lo em  
Espanha, na c a th c b iil  «ie S e v illia , 
houve tem po em «pie foi perm it tid o  o 
fu m ar; m aso  abuso chegou a ser tam a­
nho. «meo cabido rogou ao p ap an  pro- 
hih ição  form al «lelíe. U ih n n o  V i l i  a» ce* 
«leu a esse desejo, e re tlig i"  um a huila, 
que f«.i prom ulgada no «lia 30  «ie J a n e i­
ro «le 1642. p ro tiib indo  que se fumasse 
dentro «la ca th éd ra l.

Tem os a satisfação «le aununciar. que 
p ro m etternnt-nos co!lahcia«;ão. os con­
frades : A n to n io  L im a  o apreciado |n»c- 
ta  «los -H a lo s * — e n w l l i o c  im em e- 
ra to  esp irita . D r . Ernesto  s ilv a .

Q ue não fiquem  n a  promessa.

Temos noticia de havor «lesincarnado 
em F ran ça . M adam e Noël, c-posa «lo 
general írance/.desse nome. p ropneta* 
rio  «la V i l la  Carm en nu A rg é lia , «unie o 
illu s tre  scientiste  Carlos R ic h e t fez u l-  
tim am eu te  im j»ortaiitissim as scsîôes.

/lOS srn/iorrs anOItl/tHOS
Continuam  a chover as maiores in ju ­

rias sohre o nosso couipaulic iro  d ire c -  
to r .

O  -C orre io»  tem sitio, véh icu lé  das 
offensas, «los missivistas som coragem .

Prevenimos aos covardes, que os com ­
bates nesta tenda são todos a descober­
to.

Pe-soa «ligua de todo o conceito , in ­
form a-nos, «jue um  sacerdote do nomea­
da. notável orador pertencente a o itlem  
dos jesu ítas, «leu en trad a  em  um hospí­
c io  por estar louco.

E* lam entável a desgraça qne aco n te ­
ceu ao nosso irm ão  do clero ; para elle  
pedimos um a prece.

Em  todo o caso, é bom lem brar, que 
esse padre não era esp irita  nem se dava  
a praticas «lo espiritism o.

D esincarnou no d ia  31 «le Ju lh o  o 
velho confrade Josí: G omi;s F kkukira , 
que fo i um  e s p ir ita  exem plar, pela p ra ­
tica  da verde ira  caridade c lir is iã .

Sua fam ilin  portou se dentro  «la ver­
dadeira  lin h a  do d evér. nhstondo se «lo 
m andar celebrar missas, ou «juaesquer 
outras cerim ônias inú te is .

Vassouras

E ’ possível que hrevem ente p arta  
p am aq u e lta  c idade llum inense, o nosso 
com panheiro G ustavo Macedo, que fa rá  
um a ou «luas conferências, visando com ­
bater «le fren te  o  fanatism o clerica l a li 
in filtrado , por missionários es tran g e i­
ros e o bispo da diocese.

Q uanto  nas foi possível saber, apenas, 
podemos ad ian tar «pie o nosso compa­
n heiro  cujo ardor com batente é conhe­
cido. subordinará as preleções aos t í tu ­
los seguintes: l)a  acção nefasta do
d eríca lis m o  no m nudo modcruO e a  
i g re ja  o o século.
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Us verdadeiros christãos

C o n lio c e l-o s h e is  pelas suas obras . 
São e sp ir ite s  cvo liic ionac lps , «jue p e r­
co rre ra m  o ra m in h o  cm  m enos tem po 
que  :t m a io r pa rte  «Ia h um an idade , 
e c o n tin u a m  C am inhando  re so lv id os  
a co nse g ù ircm  a lca n ça r a ve rdade ira  
fe lic id a d e , lendo  a m ira  u n ica m e n te  
no  Hem.

V ivem  m ais a v ida do e z p ir ito , que 
a do  co rp o , p o r isso. o m u n d o  p ro fa ­
no, sem pre  ig n o ra n te , cons ide ra -os  
COino se estivessem  id io ta s , e a soc ie ­
dade sem pre  parva , ch am a -lh e s  r id i -  
d ieu los !

D ian te  da d ò r s o rr ie m , porque  com - 
p re h cn d e in  que  a d ò r sa lva, e leva, 
engrandece  o e s p ir ito .

Não são o rg u lh o so s .
N em  soberbos.
Nem cgo is las .
Nem inve josos.
Nem  v in g a tivo s .

S o ltrc m  com resignação os u ltra g e s  
que lhes d ir ig e m  os que  se co n s id e ­
ram  g randes e poderosos na te rra , e 
dos láb ios  não sc escuta s a h ir  o u tra  
p a la v ra , que  não se ja — perdão  !

A travessam  o C a lva rio  da v ida , sem 
so lta rem  um  q u e ixu m e . dão e v id e n ­
tes exem plos de h u m ild a d e  e m a n s i­
dão, em todos os seus actos, e cada 
vez que levan tam  os o lho s  para o Céu, 
é para d ir ig ire m  le rve n te  oração ao 
Pae C e les tia l, ro g an do -lhe  luz  para os 
cegos d a lm a , para a q u c llc s  que não 
conhecendo  o ve rd ad e iro  o h je c tivo  
da v id a , v ive m , sem v ive r, n e s te  
m u n d o .

São lirm e s  nas suas reso luções, e 
h on rados  nos seus co n tra c tos .

F a lia m  pouco , m as pensam  m u ito . 
Não tem em  a m o rte , p o rque  leem  

c la ra  in tu iç ã o  da c o n tin u açã o  da vida.
Para e lles  toda a le i é baseada na 

p ra tica  do  A m ò r, da C aridade e do  es­
tud e  da s c ie n r ia .

P o r esta razão :

Não são la n a tico s . Não accum u lan t 
r iquezas. Não e d ilic a m  te m p lo s . Não 
a do ra m  im agens.

A m am  o Pae, em E s p ir ito  e V e r­
dade, e toem p o r  m estre  e sa lvado r 
Jesus C h ris lo .

Sabem  que  ha um a vida m e lh o r. 
Sem  g lo r ia s  bea tilieas . Sem in fe rn o s  
h o r r ip ila n te s . Sem p u rg a tó r io s  in ­
ventados. Sem  lim b o s  in ce rto s .

V c l o s -lie is  de fro n te  e rg u id a , ca ­
m in h a n d o  pe lo  m u n d o , sem ap resen ­
ta rem  coisa a lg u m a , que c h e ire  a 
ego ísm o .

F ica re is  adm ira do s , vendo-os p a l­
m ilh a r  os ca m in ho s , apa rtando  para 
os lados os ca rdos , para não sc le r i -  
rem  os que v ie re m  a traz  d 'e lle s  !

V e l-p s -h e is  á cabece ira  dos d o e n ­
tes, para lhes m itig a re m  as dores , e 
in s n ira re m  co n liao ça  no  d ia  d am a- 
n ltã , convencendo -os  d um a nova  v ida  
depo is  da a c tu a l.

São e lles , exem plos do D iv in o  en ­
ca rnado  no H u m a no , para  ens ina rem  
a V ir tu d e  p ra tic a .

São ve rdade iros  irm ão s  de J^sus 
C h ris lo .

Im ite m o l-o s .

Josf: I I .  C is als  

Do Mensajero C h ris tia n o

T r ib m m  E a p ir t ta

A in d a  noticiando o imsso nppareei- 
m ento, d iz  a A m o n t de Pontal :

IícctíbeinO ' o n. ! an n o l. • da Tribuna  
Espirita  jo rn a l de com bato c propagan­
da. que acaba de sa h ir á luz na «.apita i 
Federa l.

Este 1 n. que tra z  a data de 15 de Ju. 
Iho  u ltim o , satisfaz ao le ito r dando lhe  
a conhecer a pujança do novo b a ta llm -  
dor que comparece na arena de com ba­
te om prol da Sauta  e S u b lim o  D o u tri­
na E s p ir ita

Hem  vindo seja o nov<> confrade, 
que as suaves auras emanadas dos Es­
p írito s  Superiores o cerquem sempre 
e que a benção de D enso fe lic ito .»

Gratos pela  gentileza.

E m  R om a. a po lic ia  tem  recebido in- 
mim eras denuncias «le novos escândalos 
o im inonilidades com m eltidas por sa­
cerdotes cutholicos.

A p o lic ia  procédé sobre todas as d e ­
nuncias a rigoroso in q u érito .

J á  foi p resoocura  C ap lta n i, reconhe­
c ido culpado dc um  crim e desse geuero.

E m  C u rit ib a . F re i M cnandro. profes­
sor do collegio dos religiosos em P a l­
mas, e que ha mezes espancou grave- 
m ente o$ alum uos. res|>ondcii a  ju lg a ­
m ento, ]>eninte o T r ib u n a l «Io Jury, seu- 
do conde ninado a um anuo e seis mezes 
de prisão-

-  --

B U U JÕ G R A P H IA

Recebemos :

JoilXAF.S lUtASILRIHOS

Os ns. 37 ;i i9 d o  A u ro n t, de P o n ta l, 

E . dc M inas. 0  u. 2 l  <■ 22  do  0  C uia , 

de M auáos, E . do Am azonas. 0  n . 2 e 

3 e  4 da A D o u tr ina , de C u rily b a , E. do 

P aram i. 0  n . 11 da A u ro ra  E s p ir ita ,  do 

R ec ife , E . de P ernam buco . Os i is . !() 

a 12 da A Revelação, de Belém , E. do 

Pará. 0  i i .  i da .1 Im z . de C u r ily b a , E. 

do P araná. O n. íG «* «7 da .1 jYova Re- 

Vúlação, de S . P au lo . Os i i s . -405, a 

409 da Verdade e Luz, de S. P au lo . 0  

Jo rn a l de Copacabana, 0  n . 7 do Jorna l 

E sp ir ita  de Ju iz  de Fora . 0  Commercio , 

de S. João N epom uceno, M in a i.  0  

R adium , de S. P au lo . O u . 33  do  0  

m undo O ccullo , de C am p inas. 0  n . 57 

da União E s p ir ita  d 'esta ca p ita l.

JoKNA F.S FST II ANC El II OS

0  n . 1 4 a 20 do E l s ig lo  E s p ir ita  do 

M ex ico . Os ns. 00 a 02 da Revista Es­

p ir i ta  do P o rto , P o rtu g a l. 0  n . 2 2  do 

I t i i l le t in  de la  Société d 'E ludes Psy­

chiques dc M arseille , F rança . O u .  5 e 

G do I nunles des Sciences Psychiques, 

de P a ris . F rança . 0  u. G e 7 da A Eu: 

da Verdade, «le A ng ra  e La Verdad, 

de Buenos Ayres.

G ra tos.

Caixa Mantenedora

R ecebidoom  Agosto dos seguintes :

E uclides  L e i t o ...........................  5900)
M  F a ria  P e re ira ........................  28000
Peçanha .1 «guaribe................... 59009
R aym ond» B .icellu r................... 5S000
A . G . A lborm iz . . . • ............ 5* oihi

E duardo  «l«»> Santos................... 2 *0 0 0

A lip io  V . D rc liu g cr.................  5800(1
M  A . F  ......................................  1*000
W ashington  César..................... I*0<>0
Augusto R e i s .............................  5$000
Serup liiiu  N«graes.....................  59000
Ignacio  B itte n c o u rt................. 2 8 0 0 0

F .  J . M . G i f  inerties.................  58000
Gustavo M acedo.........................  58O00
J Forro* m  .............................  5 $  00
J . G . C o rd e iro ...........................  28000
G i'sén io  R ib e iro .........................  1$000
D . Lui//»  C ordeiro ....................... 1*.) »o
A .  C . R ib e iro ...............................  59*00
A uonym o ..................................... 2$«i00
.1 J . O liv e ira ............................... 30000
Carlos M o rtin h o ...................* . .  2$0 l0
I> . Beatrzx A . M .  F a lc ã o .. . .  1800)
F - Solano de A ra ú jo ................. 380 -o
1>. A n u a .......................................  2-8*100
Olcshão L in h ares  P e re ira . . . .  2S000
A ristophanes de L im a ............  1SO00
A d o lp h e  M o f a ............................ 2$000

ASS1GK A T U R A S  

Idem  idem

F .  P . S. M ondego.....................  2$0M
F . José Pachecq........................  29000
Joaquim  F .  C ad in h o ...............  2*«'00
J . S- Fernandes..........................  28000
J . F . F erre ira  N eves............... 2$0t)(i
D r . J . J . S ilva  Ram os............. 2$(’0q
E u g ên io  F re ire ...........................  28000
1>* M a iiu  M . de C a rv a lh o ...  2$ouo
A n to n io  l ’e rro n i....................... 2*000
D . Thereza  H. P e re ira ............. 29000
J . Gonçalves «ta S i lv a ............  2.S000
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